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pnA DÊNIÇÃO » 

«Universus» surge como uma baeforada de ar 
fresco no ambiente universitário portugês, Traz 
consigo desejos justos, entusiasmo é subretudo 
uma determinante de de inf e Á: 
car. 

Ideslizar um jornal não é o mais difícil, man- 
tê-to é, quanto a nôs, o mais complicado, mas por 
itso mesmo, é naturalmente mais aliciante visto 
que os obstáculos que porveníura possam surgir 
no percurso, terão de ser sempre transformados 
em menreagens autênticas de encorafamento, de li- 
berdade, de fraternidade. 

«Universum exige sos seus responsáveis coe- 
são, discussão de projectos, na base da inteligêm- 
cia € do raciocinio, para que & sua continuidade 
seja o objectivo primeiro de uma bataiba & vencer 
ã— comunicar, informar, com isenção e honestida- 

e, 
Desejamos que estes jovens, que nos pedem a 

«benção», sejam garantia de transformação; com 
a sua ajuda valiosa, consigam um País mais justo, 
mais digno, mais feito de pão e progressó para to- 
dlos d: uma Universidade mais valorizada e presti- 
ginda. 

JOÃO CARLOS ABREU 

nada?... Tudo! 
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| R Para que a Queima das Fitas 88 saia como 
0S estudantes a conceberam não chegam às 
saudações acadêmicas é preciso também a aju- 
ta de algum mertal sonante, Foi para angariar 
apolos é para divulgar o seu projecto que a Co- 
missão Central veio a Lisboa, AÀ iniciativa pro- 
metê, apostando na qualidade, no diálogo com 
a Eurapa e na cultura de vanguarda, O Univer- 
sus quis saber pormeriores. que registou du- 
rante um alinoço de confraternização com os 
estudantes de Coimbra, 
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| B Aspectos' 
da Queima 
das Fitas do 
ano passa- 
do (e não 
só) assina- 
lando os 

i momentos 
; tradicionais 
i da Queima 
: do Grelo no 
; penico da:- 
ª;pra,n — 
. que repre- 

' senta a pas- 
2 Sagem — de 
“ «egretlada», 

: penúltimo 
' ano, a «no- 
vo fitado», 
o último 
ano — do 

constanti- 
nóptico — 
luso — co- 
nibringensis 
cortejó (em 
que a Áca- 

. demia con- 
' fraterniza 
12com a po- 
: pulação pa: 
ra góudio 
de ambas a: 

: Ppartes) é ou: 
1ros mo 

' mentos d 
evidente ir 
reverêncii 
estudantil 

Uito estudantes de Coimbra estiveram durante tres dia 
Queima das Fitas. Cerimónia que decorre todos os ano 
Para que ém 1988 esteja na forja algo de especial e pa 
agora no tempo do Centenário da Academia e de 
Depois, vem já de longe a marca das 
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ara já, o objectivo é 

mobilizar toda a 

atenção nacional 

durante duas semanas, em 

Maio, promovendo uma 

Queima das Fitas diferente, 

engrandecida, no tempo (duas 

semanas ém vez de uma), ma 
quantidade e na variedade 
das manifestações promovi- 

das. Sem deixarem de obser- 

var a tradição e a praxe — 

com os habituais Baile de 
Gala, Chá Dançante, Garraia- 
da, Corteio, etce. 

OS estudantes pretendem in- 

cluir no programa de 88 uma 

série de acontecimentos. cultu- 

rais que vão do teatro à músi- 

ca e apostam na qualidade e 

no impacto de cabeças de car- 

taz, tanto nacionais como es- 

P 

trangeiros. 

Por detrás de todo este 
projecto existe um 

desejo de fundo: contribuir 
activamente para à aproxi- 

mação de Portugal com a 
Europa, utilizando a univer- 

sidade e os seus estudantes 
como velculo. Nesse sentido, 

foram enviadas propostas a 

uma série de Universidades 
solicitando à presença e par- 

ticipação de estudantes euro- 

peus. Se a adesão for boa, 

realizar-se-á um ciclo de con- 

ferências tendo em vista a di- 

vulgação e troca de experiên- 

cias. 

Pretende-se assim um in- 
tercâmbio mútuo das tradi- 

ções é actualidades, da rique- 

za histórica, etnográfica, e tra- 

dicional da Academia. 

Para tal, dois pontos são 

tidos em conta: que às uni- 
versidades não podem perder 

as suas características de 
agentes activos nã compreen- 

são e construção das culturas. 
europeias; em segundo flugar, 

que é essencial ao estudante 
universitário entender e esti- 
Mar o seu «territórios e àas 
actividades das muitas gera- 
ções estudantis que o âantece. 
deram, 

A comissão deste ano pre- 

tende ainda alargár mais o 
alcance da Quelma: das Fitas 

88. Embora ainda em fase de 
negociação, está prevista a 
participação de 120 bolseiros 
Macaenses, que se ÉDCOHKI'I"I 

em Portugal ao abrigo da 

organização — Intercultura. 

Numa altura em que se fala 
na manutenção da cultura 
lusa em Macau, nomeada. 
mente através da Universi- 
dade Portuguesa aí instala- 
da, é objectivo dar especial 

atenção à realidade universi- 
tária deste território. 

O «Grupo de Coimbra» 

mostra-se preocupado com 

o problema da imposição 

dos novos limites à entrada 

na universidade. 

A escolha entre à provincia 

€ a capital torna-se muito 

menos importante do que era 
há anos atrás. O que parece 

ter relevância é unicamente o 
facto de se centrar», não im- 

porta onde nem em que cur- 

so. Assim, nas cidades que 

' 
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têm Universidade, vão parar 

estudantes novos sem voca- 

ção especial, fora de um 

mundo que não escolheram 

de livre vontade, Depois, há 

os que conseguem ganhar os 

hábitos minimos de camara- 

.dagem, o conviívio colectivo, 
ganhar o sentido do seu pa- 

pel e do territôrio a que per- 

tencem. Há também os que 
o não conseguirão, os interna- 

dos silenciosos, exilados no 
espaço a que não chegam a 

pertencer. 

Ganha desta forma ou- 
tro significado o roi de ideias 

tradicionais que toda a gen 

te sabe e que toda a gente diz: 

«que em Coimbra há mais 

tempo para tudo, que em 
Lisboa as pessoas crescem 

mais, que em Coimbra fica 
toda a gente cinzenta, que em 

Lisboa não há tanta união 
entre os estudantes. A boé- 
mia caseira, contra a solidão 
cosmopolita». Vai desapare- 

cendo hoje em dia a fronteira 
do estudante=tipo de cada 

uma destas cidades. 

Daí que «cada cidade onde 

houvesse Universidade de. 

vesse ser uma alternativa 
dentro de um teque de várias 

escolhas possíveis, devesse 
cOmeçar a assumir & sua 

imagem de marca, ultrapas- 

sando os lugares comuns, os 
bairrismos, de maneira a 

H 
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l s em Lisboa para divulgarem o projecto deste ano para à 
s em Maio (durante uma semana) várias razões cont 
rticularmente ambicioso. 



proporcionar aos que que- 
rem continuar a estudar uma 
primeira imagem daquilo que 

podem esperar». 
Dal também a importância 

da praxe e da tradição que 

permanecem vivas e renovadas 

em Coimbra — espirito que 
tem vindo a contagiar 

o resto do país — como ins- 
trumento de aproximação € 

solidariedade entre os estu- 
dantes. Ora à Queima das Fi- 

tas programadas para este 

ano pretende ser precisamen- 

te o culminar de todo esse 

ambiente, aliando o diverti- 
mento à cultura, a alegria à 

reflexão, a tradição à van- 
guarda. 

Soubemos tudo isto duran- 
te um aimoço de confraterni- , 
zação com oito estudantes de : 
Coimbra que vieram à Lis | 

boa para angariar fundos e : 

divulgar o seu programa jun.- 

to à comunicação social. Sete 
deles constituem a Comissão 
Central — Queima das Fitas 
88, representando cada uma 

das sete Faculdades que inte- 
gram a Universidade de 
Coimbra, sendo a oitava, 
Madalena Zenha, uma «<oft- i 
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cial» de relações públicas e do 
gabinete de Imprensa. 
á no final, pela altura do 

café, resolvemos pedir-lhes, 
um a um, que nos dessem o 

' seu lema para o projecto em 
curso. 

Paulo Rui Veiga 

Encarregado da organiza- 

ção do Cortejo e dos probie- 
mas de logística, Paulo Rui 

Veiga (Engenharia Quimica) 
alvitrou: «Nôs, desde o iní- 
cio, partimos da imagem da 

Queima das Fitas como um 
ponto ajto de cultura e mani- 
festação acadêmica e não do 
aspecto bobmio que tem vindo 

ultimamente a ser feito O 
projecto é ambicioso e inova- 
dor, mas não deixamos de ob- 
servar a praxe. E ainda, 
convém frisar, estamos todos 
de acordo». 

Rui Seabra, o Tesoureiro, 
não conseguiu esquecer o seu 
posto: «Há muito essa ideia 
feita, em Coimbra e não só, 
que a Queima das Fitas dá di- 
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nheiro. Estou a falar como 

Tesoureiro. E é verdade que 

dá, mas é preciso não esque- 

ce “ue há muitas actividades 

Á nmovemos —que só 

sm É preciso, 
todo o apoio 

“tários pa 
“*a, Sem 

apoios, tudo isto não passa 
de um projecto». 

Rui Oliveira 

Aluno de Farmácia, Rui 

Oliveira é o encarregado da 
Garraiada e da publicidade. 
Apanhámo-lo de surpresa: 

EEA AAc e 
«Eu... euh.... ah.. quero 
que se cumpra a tradição dos 

. verdadeiros valores da Aca- 
demia de Coimbra. Que àa 
Queima seja um ponto de en- 
contro entre todos os estudan- 
tes portugueses € europeus», 

Fátima Feliciano 

Fátima Feliciano, de Psi. 
cologia, está encarregada de 
organizar o Baite de Galae o 
Chá Dançante. Pensou um 
segundo e disse categorica- 
mente: «Apostar forte, como 
futuros quadros deste país, 
naquela que é por direito a 

que reúne me- 
“lhores condições para uma 

manifestação de interçâmbio 
entre culturas de vanguarda». 
Mais tarde quiz acrescentar: 
«A Queima constitui um im- 
portante meio de divulgação». 

Carlos Rodrigues 

Do pelouro da Cultura, 
Carios Rodrigues (tn 
glês/Alemão) reflectiau um 
pouco antes de responder: 
«Fiz tantos lemas... uma 
Queirna diferente... falta-me a 
palavra para dizer o resto,.. 

'(e depois, decididamente) 
com um espirito universalista 
que englobe os estudantes de 
Coimbra e os seus colegas de 
toda à Europa. É uma inícia. 
tiva que espero venha a dar 
frutos a longo prazo para um 
maior —inter-relacionamento 
das culturas europeias, fun. 
cionando como uma aproxi- 
mação entre os povos, 

É fácil falar sobre este 
desejo é será difícil fazer com 
que ele aconteça». 

Paulo Mota Pinto 

Pauto Mota Pinto, de Di. 
reito, trata das manifestações 
desportivas. Disse-nos: 
«Nunca pensei num fema.., 
vamos lá ver... gostaria que a 
Queima das Fitas ganhasse 
uma projecção que transcen. 
desse à cidade de Coimbra, 
que fosse conhecida para além 
das nossas fronteiras. Como 
temos este ano um projecto 
especial, que é o de trazer es- 
tudantes = das —comunidades 
turopeias, queremos que eles 
nos dêem a conhecer o que lá 

se faz e nós, Universidade de 
Coimbra, dar-nos-emos tam- 
bém a conhecers. 

Ricardo Gusmão 

Presidente da Comissão e 
encarregado do pelouro do 
Parque, Ricardo Gusmão 
(Medicina) afirmou com en. 
tusiasmo: «O meu lema para 
este projecto será... uma 
Academia de vanguarda. O 
que me interessa nesta Quei- 
ma é que o estudante univer- 
sitário demonsire s&lo na 
verdadeira acenção da pala- 
vra. Deve dar o contributo 
que lhe compete, ou seja, tem 
à obrigação de produzir cul- 
tura .movida, recriação, in- 
formação, formação e soli- 
dariedade. Afinal, pelas suas 
habilitações, o estudante vai 
adquirir postos de responsa- 
hilidade e deve dar provas 
disso já na Universidade 
Não basta ter o canudo. Não 
é 5ô para isso que serve uma 
Universidade. » 

Madaelena Zenha 

Madalena Zenha, de Direi- 
to, não é da Comissão Cen. 
tral, mas é veterana e partici- 
Pa activamente em todo este 
projecto como Relações Pú- 
blicas e «adida» da Impren- 

. sa. Não se quis alongar, nem 
repetir o que os outros disse- 
ram e salientou: «Cultura, 
alegria, dinamização e evolu- 
ção, conjugadas de modo a 
que se transmita o que é a 
Academia de Coimbra». 
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